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ALERTA

Odelegado responsá-
vel pelo caso não descar-
ta que John possa ter fei-
to outras vítimas. “Com a
divulgação da imagem e
dos detalhes sobre como
ele agia, acreditamos que
outras famílias consigam
conversar comsuas filhas
e descubram mais cri-
mes”, cogitou Tito Bar-
richello. O alerta do Nu-
cria é para os pais, para
que não impeçam seus
filhos de manter contato
e interagirem pelas re-
des sociais, mas para que
controlem. “Não adianta
proibir. Os pais precisam
monitorar, saber com
quem seus filhos falam,
ter acesso às mesmas
pessoas e conteúdos que
seus filhos têm e, princi-
palmente, agirem como
amigos. Os adolescentes
precisam confiar e saber
que seus pais não que-
rem o pior”. A principal
dica dada pelo delegado
é que os pais tenham as
senhas dos filhos e dedi-
quem parte de seu tem-
po para conversar com
os meninos e meninas.
“Esteja junto com seu
filho”, recomendou o
delegado. O telefone do
Nucria para denúncias
é o 3270-3370.

AGRAVOU

O juiz Rodrigo Mo-
rillos, determinou que
detenção de Leônidas
Maahs, atual presidente
da Câmara de Vereado-
res de Piên, fosse trans-
formada em prisão tem-
porária, por 30 dias Ele é
suspeito de encomendar
amorte do prefeito eleito
da cidade Loir Dreveck
(PMDB), 52 anos, em 17
de dezembro, antes de
tomar posse. Maahs foi
preso em flagrante na
terça-feira. Inicialmente,
os policiais iriam cumprir
o mandado de condução
coercitiva contra ele,mas
acabou autuado em fla-
grante por posse ilegal
de munição de arma de
fogo. A prisão temporá-
ria dele foi pedida pelo
delegado Marcelo Maga-
lhães, que conduz a in-
vestigação sobre a morte
de Dreveck, depois que o
presidente do legislativo
foi citado em depoimen-
to de umdos presos.
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ABUSONOPARQUE

John Paul Licoln Magdalena,
34 anos, foi preso por inves-
tigadores do Núcleo de Pro-

teção à Criança e ao Adolescente
Vítimas de Crimes (Nucria), na
manhã de ontem. Ele é suspeito
de estuprar uma menina, de 12
anos, e filmar parte do ato, den-
tro de um carro. Os investigado-
res chegaram até John através
das redes sociais. Ele tinha cos-
tume de conversar com adoles-
centes e não sabia, mas acabou
falando com policiais. Através
das informações passadas pelo
homem, os investigadores come-
çaram a monitorá-lo e consegui-
ram confirmar as suspeitas de-
pois que a menina o reconheceu.

John foi preso em casa, no
bairro Boa Vista. De acordo com
a polícia, depois de algum tempo

conversando com a garota, o en-
contro aconteceu em dezembro
do ano passado, na região cen-
tral, mas ele a levou até o Par-
que Barigüi. “Disse que dariam
apenas uma volta, mas dentro
do carro, a menina foi obrigada
a tirar a roupa e foi violentada”,
disse o delegado Tito Livio Barri-
chello.

Ainda conforme as investiga-
ções, John fotografou a menina
sem roupa e filmou parte do que
fez com ela. “Ele a ameaçou, di-
zendo que se ela denunciasse, ele
postaria aquelas fotos nas redes
sociais”.

A garota foi deixada no local
onde os dois se encontraram. De-
pois de dois dias, a mãe da meni-
na percebeu que a filha estava di-
ferente. “A menina contou à mãe
o que tinha acontecido. As duas
procuraram a polícia”.

Depois de pouco mais de um
mês, os policiais tiveram certe-
za de que era John o autor do
crime. “A garota o reconheceu”,
afirmou o delegado. Com o pedi-
do de prisão concedido pela Jus-
tiça, John foi preso. Os policiais
encontraram o vídeo do dia do
crime. “Enquanto vistoriávamos
omaterial apreendido, encontra-

mos o vídeo da vítima”, pontuou
o delegado.

ANABOLIZANTES

O celular de John foi apreen-
dido e deve passar por perícia.
Ainda durante o cumprimento
de busca e apreensão na casa de
John, o Nucria apreendeu ana-
bolizantes e remédios. Conforme
a polícia, todo omaterial apreen-
dido também deve ser periciado
pela Delegacia de Repressão aos
Crimes Contra a Saúde (Decri-
sa). Além do crime de estupro de
vulnerável, John vai responder
por crime contra a saúde pública.

Suspeito de
estuprarmenina
de 12 anos e
filmar parte do
ato é capturado
peloNucria

Com John Paul, a polícia apreendeu anabolizantes e remédios. Material e o celular dele serão periciados.
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MOTIVO BANAL

Crimenabarraca de hot dog

LucasGomesdaSilva,22anos,
foi preso pela Divisão de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa (DHPP).
Ele é suspeito de ter assassinado
David Aguiar Ribeiro, 27 anos,
comtrês tiros em24denovembro,
enquanto a víotima trabalhava em

uma barraca de cachorro-quente,
no Sítio Cercado. O motivo seria
uma briga em um jogo de futebol.
Segundo o delegado Leonardo
Carneiro, os policiais chegaram
até o suspeito depois que as ima-
gens das câmeras de segurança
foram divulgadas pela impren-
sa. “Com denúncias anônimas,
encontramos Lucas escondido

em uma pensão em Fazenda Rio
Grande”, disse. O rapaz afirmou
que estaria sendo ameaçado por
uma pessoa e chegou à barraqui-
nha para matar esse indivíduo.
“Então, ele diz que teria ingerido
bebida alcoólica e confundido seu
alvo”, informou o delegado. No
entanto, os depoimentos de ou-
tras testemunhas mostram que o

suspeito queria matar essa outra
pessoa e também a vítima. Um
casal também teve participação
no homicídio, levando Lucas até o
local e dando cobertura durante a
ação. O suspeito permanece preso
à disposição da Justiça. Ele já tem
passagem pela polícia por roubo
agravado, e agora responde por
homicídio qualificado. Alvo era outro, diz Lucas.
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